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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Neste dia em que celebramos a Solenidade de Jesus Cristo Rei do Universo, podemos perguntar-nos acerca do tipo 
de realeza que Jesus exerce.
Durante a sua vida pública, Jesus nunca cede ao entusiasmo das multidões que querem fazê-lo rei. Esse desejo está 
associado a expectativas humanas e esperanças temporais, mas fica claro que não é isso que Jesus quer. 
Ele nunca vai pôr em causa a autoridade de Herodes, nem tão pouco vê nele um concorrente. Também não vai riva-
lizar com o Imperador romano ao qual deve tributo. O Seu Reino é de outra ordem. Não é por acaso que, depois da 
multiplicação dos pães, quando querem fazê-lo rei, por causa do feito extraordinário, Ele se escapa por entre eles.

O único momento em que Jesus aceita ser tratado como um 
rei é aquando da Sua entrada triunfal em Jerusalém. Mesmo 
assim, aparece com humilde aparato conforme a profecia 
de Zacarias: em cima de um jumento, ao som dos gritos de 
‘hossana’ da multidão, Ele permite que o aclamem como rei. 
O que a multidão não sabe é que esse aparente momento 
de êxito apressa a hora da Sua Paixão. Jesus entra como rei 
em Jerusalém para tomar posse de um trono cruciforme e de 
uma coroa tecida de espinhos.

No julgamento de Jesus, os sacerdotes interessam-se, sobre-
tudo, pelo facto de Ele se proclamar Messias e Filho de Deus, 
mas diante de Pilatos o mais relevante vai ser o facto de Ele 
ser considerado o Rei dos Judeus. Quando Pilatos lhe pergun-
ta ‘Tu és o Rei dos Judeus?’, Jesus não o nega, mas logo afirma 
que o Seu Reino não é deste mundo e, portanto, em nada 
rivaliza com César. A narrativa bíblica está repleta de uma iró-
nica contradição porque a violência e o escárnio de que Jesus 
é alvo quando lhe dão as insígnias reais (manto de púrpura, ceptro de cana, coroa de espinhos) e o saúdam dizendo 
‘Salve Rei dos Judeus’ ou quando colocam essa inscrição na cruz por cima da Sua cabeça, só sublinha de uma ma-
neira ainda mais evidente aquilo que Jesus realmente é. E demonstra que só está naquela situação porque os outros 
não foram capazes de O aceitar sendo o que era. 

É o ladrão que, também ironicamente, é capaz de reconhecer a realeza de Jesus quando implora ‘lembra-te de mim 
quando vieres com o teu Reino’. E esta exclamação foca a nossa atenção no momento certo da realeza da instaura-
ção definitiva do Reino de Jesus: o momento em que Ele vier com o seu Reino. 
Claramente a glória régia de Jesus inicia-se com a Paixão e é na cruz que melhor resplandece a Sua realeza, como diz 
o Hino composto no século VI, por São Venâncio Fortunato, para acompanhar as relíquias da Santa Cruz trazidas da 
Terra Santa: Vexilla regis prodeunt, fulget crucis mysterium | Os estandartes do Rei avançam, resplende o mistério 
da Cruz”.

Mas se só na cruz se manifesta de maneira inequívoca a realeza de Jesus, a verdade é que Ele já era reconhecido 
como rei no momento do Seu nascimento: os magos vão ao palácio perguntar pelo nascimento do novo rei e a ofer-
ta do ouro simbolicamente atesta a realeza do Menino. 

JESUS É REI?



Tornamo-nos parte deste Reino e súbditos deste Rei, quando Jesus nos conquista para o Seu Amor. A partir desse 
momento, nenhuma autoridade terrena (mesmo aquelas a que estamos sujeitos) se sobrepõe à autoridade espiritu-
al do Cristo Rei-Servo, Rei-Misericordioso, Rei-Amor.

Padre Hugo Gonçalves

No dia 27, quarta-feira, receberemos, pelo segundo ano consecutivo, um evento promovido pela Fundação Ajuda 
à Igreja que Sofre, em solidariedade com todas as pessoas que são perseguidas e martirizadas por causa da sua fé. 
No nosso país, e um pouco por todo o mundo, serão organizadas palestras, marchas, momentos de oração e ilumi-
nação de vermelho de edifícios públicos – é a iniciativa RED WEDNESDAY da AIS Internacional. 

A nossa paróquia quis mais uma vez associar-se a esta jornada de oração, cujo programa será o seguinte:
19:00 – Missa que inclui o testemunho do Pe. Gaetan Kabasha, sacerdote ruandês que devido à guerra e persegui-
ção no seu país refugiou-se na República Centro-Africana.
20:00 – Terço dinamizado pelos grupos de Jovens Fraternos os do Campo Grande. 
20:30 - Iluminação da fachada da igreja de vermelho

“O mundo é mais que um problema a resolver” é o tema de um ciclo de conferências organizadas pela paróquia do 
Campo Grande, a partir de temas fundamentais da Laudato Si. Será esta uma encíclica verde ou haverá muito mais 
a dizer acerca disso? Venha saber!

REZAR PELOS CRISTÃOS PERSEGUIDOS
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A ACONTECER

SORTEIO DE NATAL 
No Mercado de Natal, além de encontrar muitas sugestões para esta época, poderá habilitar-se a ganhar um fim-
-de-semana no Hotel M’ar de Ar Muralhas em Évora, um Cabaz de Natal e um Jantar para duas pessoas no 
Restaurante Degust’AR em Lisboa. Até ao dia 15 de Dezembro, no espaço do Acolhimento. Todas as verbas angaria-
das reverterão a favor das actividades paroquiais. 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
Na quinta-feira teremos, entre as 9:30 e as 19:00, Exposição do Santíssimo na nossa igreja.

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL - RASTREIOS
De dia 26 de Novembro a 13 de Dezembro realizar-se-ão rastreios de memória promovidos pelo nosso Centro Social 
e Paroquial. O teste é gratuito e a inscrição é feita no Acolhimento.

Todos somos discípulos missionários, quando nos decidimos a ser parte viva da família do Senhor e o fazemos parti-
lhando à maneira d’Ele: não teve medo de Se sentar à mesa dos pecadores, para lhes assegurar que, na mesa do Pai 
e da criação, havia um lugar reservado também para eles; Jesus tocou aqueles que eram considerados impuros e, 
deixando-Se tocar por eles, ajudou-os a compreender a proximidade de Deus e, mais ainda, que eram eles os bem-
-aventurados. (Viagem apostólica do Papa Francisco  à Tailândia e Japão, 21.11.2019)

DIZ O PAPA FRANCISCO


